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as águas ou as árvores e às vêzes aparecem sob a forma de mulheres índias de longos 
cabelos; finalmente, os Voodu são divinda ,des muito temidas pelo seu caráter mau, sus­
cetível e \iingativo. No entanto, os Kumenti não encarnam o princípio do bem, nem 
os \ Toodu o do mal; as divindades agrupadas sob ()S dois títulos podem se manifestar 
como inimigas de determinada linhagem, ou como benfeitoras desta. Embora o mêd<J 
dos Voodu seja flagrante, são por isso muito respeitados e constituem oráculos fre­
qüentemente consultados, depois de devidamente apaziguados pelas cerimônias necessárias. 

Fazemos estas breves indicações a respeito dos cultos dos negros Boni, porque se­
ria interessante uma comparação entre os três têrmos: candomblé baiano, vodu do 
Haití, cultos de possessão dos negros Boni. Os dois primeiros foran1 exaustivamente 
estudados por Roger Bastide e Alfred Métraux e, com a obra que ora apresentamos, 
fornecen1 o necessário material comparativo. O problema central seria: quais as se­
melhanças e as diferenças e11tre os três cultos de possessão, e a que poder iam , set 
atribuídas? Acresce que, pelo menos com relação ao candomblé, Roger Bast ide tev·e 
ocasião de v·erificar, em pesquisas realizadas na África, serem insignificantes as difer en ­
ças entre o culto na América e no continente de origem. De onde o segundo pro­
blema: ter-se-ia dado o mesmo com os cultos Boni, ou, no isolamento total das flo­
restas , seu desenvol,,imento se desviou das orientações primeiras? Também seria inte­
ressar1te comparar, noutro trabalho, êste grupo de descendentes de escravo s fugidos 
com o que Ruy Coelho estudou em sua tese ''Tbe Black Carib of Honduras' ,', para \'er 
quais as diferenças entre as duas comunidades, resultantes de situações difer entes de 
contacto com os brancos. 

Porque esta é a principal utilidade de trabalhos monográficos como os c-itados 
acin1a: fornecem os materiais básicos já trabalhados e interpretados,, para un1a com­
para ,ção e ulterior determinação de tipos de comunidade . 

. Maria 1 saura Pereira de Q1,eiroz 

* 
GEORGES GURVITCH: Dialectiq1.te et Sociologie. 242 págs. Flammarion Ed. Pa ­

ris, 1962. 

Um dos grandes prob!e1nas da sociologia é o da representação, em outros t êrmos 
que os de uma descrição discursiva, de tôda uma realidade social cujo aspecto essen­
·cial é a mobilidade. Três conceitos foram utilizados, nesse setor, para dar idéia do 
fluxo contínuo das atividades, os de processo, função e mudança. No entar1to, os 
três se conservan1 muito próximos da realidade co11creta que visam a retrata r , pràti­
camente sem sofrer elaboração que lhes dê caráter mais abstrato; fala-se, T)Dr cxen1-
plo, de f)rocesso de cooperação, de processo de competiçã ,o, de n1udança de um tipo 
de estrutura social para outro, de função de um elemento social de11tro do co111olexo 

• 

a que pertence, n1as os têrmos não fazem n1ais do que substituir os norn es mais 
h,,bitualmente utilizados em linguagem corrente. A ciência quase nada ganl1a com iss o, 
porque tais t êrmo s 11ão encerran1 urna série de significados qt1e os tor11en1 substitutos 
válidos de definições. 

Com êste trabalho, Geor ges Gurvitcl1 mostra con10 a utilização do têr1110 dialé­
tica pod e oferecer uma solttção ()ara o problema. A palavra cobre uma \ '~ricda d e 
de significa ,do s e sof reu lar ga e, ,.olução l1istórica, por isso o At1tor co111eça p or cic­
fi11ir o se11tid() em que o aplic,1. En1 seguida, 11ur11a prin1eira parte crítica, narra, to{lO· 
o desen\ 1ol, 1i1nento do JJensa111cnto dialético, de PJatão a Sartre, in.sisti11do parti­
cula rn1cnt e nas sucessivas tentativas de aplica .ção às ciências hu1na11as e sociais. Na 
segu nda parte, exJJlica de que n1a11eira C()ncebe esta ai)licação. 
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Para Gur\ 1Ítcl1, a. di,.1lética é ;1 urr1 tempo o n1ovin1ento constante de cstrutur ,-1cão 
e dese~tr~t.uração das sociedades globais, das classes sociais, dos gr upo s e das for~as 
de soc1abil1dade - isto é, de tudo o que, seg undo êlc, compõe ct realidade social - , 
e o P~Óprio método emprega clo para compreendê-lo. Três são os seus aspe cto s fund a-
111~nta1s, portanto: a) é o movime11to real dos conjuntos socia is, em v ia . .., de constr u­
ção e de destruição; b) é a 1naneira adequada, o método mai s aju stado ao esfôr ço 
de se conhecer tal movin1e11to; c) são as relaçõ es estabelecida s entr e o obj et o cons ­
truído pela ciência, o método empregado nesta construção e o ob jeto real, pois existe 

• 

um vai-vem perma11e11te entr e o ol)jeto real e o objeto criado pela ciência , pas san-
do pelo intermediário dos conceitos, no sentido de tornar o segund o cada v·cz mais 
a.deqt1ado ao primeiro. 

Como os n1ovimentos sociais não se dão de uma só m ancir,1, é ilu sór io tentar 
captá-los por meio de um único proces so 01)eratório dialético. A I)Olar izaçã o clialét ica 
võ. formação de anti11omias co11stitui o processo dialético mai s conhec;cü e utilizado 
(muitas vêzes força11do a realidade social ... ), n1as não é o úni co existente. !':a \ ·cr­
dade , há uma multiplicidade de processo s dialéticos OJJcratóri os ap licá \ieis ao s fe11ô­
menos sociais, e é preciso clesfaz er o jeticlzisl'n,o das ar1ti110111ias: "Não e11contran1o s e 
não podem ser encontrados ele1nentos contraditórios ou antinôn1ico s que pcr111aneçam 
sempre tais, em todos os tempos e cm todos os lugar es, en1 tôdas as cir cun stâncias 
e em todos os circuitos", e o fenô111eno que hoje pode ser ;1bordad o pelo processo 
dialético de antinomias, amanhã já se poder {t ter transformado, não sendo cabí \·cl n1ais 
captá-lo por tal meio. 

Distingue Gurvitch cinco processos dialéti<los 01Jeratórios , c1u e provisor~amente 
considera principais. Já nos ref erin1os a um dêles, o 1nais co11l1ecido: a dialética dos 
contrários. Existe ta1nbém uma con1plen1e11taridade dialética, que ultin1a111e11tc \'C111 sen­
do utilizada con1 êxito em física 11uclear e c1ue se traduz nã o ar) cnas pela n1era justa­
posição e comple1nentaridade da.s partes, mas pelo jô go de i11fluências recípr ocas em 
fluxo entre elas. Nos processos de i1nplicação dialética mútua , as part es :io me smo 
tempo se diferenciam e pressupõe111 111utua1nente, como se dá 110 caso ela \·ida psíquica 
e da vida social. Diferencia-se desta implicação dialética . um outro proce sso, o da 
ambigüidade; neste caso, os fenômenos se separam, ern lu ga r de aparcnteme11tc se unir. 
O n1elhor exen1plo é o das relaçõe s e11tre o caráter espontân eo e o ca rát er organ izado 
dos fenômenos sociais: ambos coexistem e se pressupõen1, influ enciam -se reciproca­
mente, n1as em relações de ambigüidade qt1e podem chegar até à. an1bi\,alência. F'i11al­
mente, há ainda a possibilida cle de uma recipr ocidad e de per spccti\ 'as, em que os fe­
nômenos distintos caminhan1, em suas ma11ifestaç ões e evolução , num I)a ralelisn10 ou 

simetria mais ou me11os rigo rosa. 
A vantagem desta multiplicida .de de }) roc essos dialéticos está , :1 11osso ve r , na 

possibilidade de se reprodt1zir , en1 11ível de maior abstração, a direção dos 1no\1in1entos 
do real, despojados de qualqu er qualificação que os escra\ 1izc às qualificaçõe s con­
cretas. Quando dizen1os que, 11uma con1petição, os grupos i111plicados estão em con1-
plen1entaridade dialética, clcfi11imc>s ao mesmo te1npo o processo de influ ênci ::is recípro­
cas e a direção assumid ct por êlc; a dir eção do processo será oulra se d{sserm os que 
tais grupos estão em oposição dialética. A abordagem dialética reprod uz a dinân1ica 
das relações entre grupos, entre sociedades, e11tre can1adas sociais, e11tre os f e11ôme­
nos sócio-culturais de diferentes setores, de tal 1na11eira que a utilizaçã o dessa ter­
minologia retrata ao mesmo ten1po a posição dos eleme11tos u111 cm relaçã <-) ao outro, 

as influências recíproc;1s e a direção destas influê11cias. 
Não se esqueça, poré111, que os processos dialéticos não são explicati\ 1os. Gur\ 1itch 

chama a atenção para a co11fusão muito freqüente que é considerar a dialétic ,1 con10 
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método de explicação do real; trata-se de um processo descritivo que não fornece, ao 
contrário do que se pensa, nenht1n1 esquen1a explicativo. E' um processo refinado <le 
análise con1 o objetivo de se chegar a processos explicativos mais adequados à rea~ 
lidade estudada, e como tal se associa a outros processos analíticos com igual fin1. l\ 
explicação dos fenômenos sociais, por sua vez, deve ser procurada em fase posterior 
do estudo, e se exprimirá en1 correlações funcionais, em regularidades tendenciais na 
determinação de f atôres causais , etc., que êsses são processos explicativos. 

Un1a breve resenha retrata mal tôdas as sugestões e perspectivas novas que o 
livrinho oferece. Len1bren1os ainda que, na última parte, Gurv'itch examina com ra.ra. 
acuidade as relações da sociologia com as diferentes ciências sociais, mostrando que o 
meio mais adequado de captá-las é também atra, ,és dos processos dialéticos operatórios. 

Maria I sa1,ra Pereira de Q11eiroz 


